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Resumo: Este estudo aborda a construção de uma identidade pedagógica clara e estratégica na Faculdade Inspirar, destacando o papel da arquitetura de aprendizagem no alinhamento entre missão institucional, competências docentes e perfil dos egressos. O objetivo do trabalho é apresentar a construção da identidade pedagógica em suas diferentes etapas e sua relevância na construção do modelo de aprendizagem institucional. A metodologia adota abordagem qualitativa, tendo como base a experiência de cocriação dos atores institucionais e o modelo Duplo Diamante, a jornada de aprendizagem é estruturada em etapas que promovem formação integral e experiências significativas. Os resultados reforçam a importância de metodologias que conectem valores institucionais, práticas pedagógicas e expectativas do mercado, consolidando o DNA pedagógico como diferencial competitivo.
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Abstract: This study explores the development of a clear and strategic pedagogical identity at Faculdade Inspirar, emphasizing the role of learning architecture in aligning institutional mission, faculty competencies, and graduate profiles. The objective of this work is to present the construction of pedagogical identity in its different stages and its relevance in the construction of the institutional learning model. The methodology adopts a qualitative approach, based on the experience of co-creation of institutional actors and has as its Based on the Double Diamond model, the learning journey is structured into stages that foster holistic education and meaningful experiences. The findings highlight the importance of methodologies that connect institutional values, pedagogical practices, and market expectations, establishing the pedagogical DNA as a competitive advantage.
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1 Introdução
A construção da identidade pedagógica é desafiadora para instituições de ensino. Quando se trata da temática de uma estrutura arquitetônica ou até mesmo a definição de valores e princípios institucionais, o planejamento cuidadoso da jornada de aprendizagem é essencial para construir uma experiência significativa aos estudantes. No entanto, consolidar uma identidade pedagógica que reflita a missão e os diferenciais de uma instituição, traduzindo-os em metodologias, recursos tecnológicos e práticas docentes coerentes, requer uma visão estratégica alinhada aos objetivos institucionais e ao perfil dos egressos desejados. Este processo vai além da escolha de conteúdos e metodologias, mas diz respeito à conexão de competências docentes, valores institucionais e expectativas de formação em um cenário integrado e sinérgico. Sem uma identidade pedagógica clara, o ensino corre o risco de se tornar fragmentado, com práticas e temas desconexos, prejudicando a experiência do estudante e a própria percepção do valor institucional.
De outra forma, a busca por diferenciais pedagógicos que reflitam a visão e missão institucionais pode ser, portanto, uma prioridade estratégica para gestores educacionais. Mais do que atender às expectativas do público-alvo, trata-se de promover uma formação integral, focada no desenvolvimento de competências essenciais que preparem os estudantes para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. Inspirando-se nos princípios de Zabala e Arnau (2020), é possível ampliar os horizontes da aprendizagem, integrando saberes que valorizem o fazer, o ser e o conviver, e que permitam a aplicação prática do conhecimento em diferentes contextos da vida.
Ao desenhar a arquitetura de ensino e aprendizagem, a instituição não apenas oportuniza mudanças na proposta pedagógica, mas também reafirma seu papel como agente de transformação social, influenciando indivíduos preparados para contribuir de forma significativa com a sociedade.
2 A importância da arquitetura de ensino e aprendizagem
Assim como na concepção de uma estrutura arquitetônica, da identidade visual ou mesmo os valores e princípios de uma instituição, o planejamento da estrutura pedagógica e dos elementos formativos que compõem a jornada de aprendizagem não devem ser desconsiderados na experiência de aprendizagem do estudante. 
Ocorre que muitas vezes é difícil buscar a consolidação desta identidade no formato de modelagem de experiência de aprendizagem. Afinal, como materializar o diferencial de uma instituição, sua missão enquanto agente de transformação social traduzido no seu jeito de ensinar e aprender? Como metodologias, recursos tecnológicos e a própria formação dos professores podem convergir em um cenário sinérgico e uníssono fazendo-se perceber pelos estudantes como diferencial na formação? 
A concepção da identidade pedagógica preconiza a identificação do sistema de premissas teóricas que representa, explica e orienta a forma como se aborda o currículo, se concretiza nas práticas pedagógicas e nas relações sociais (Behar e Schneider, 2016) e, para ser efetiva, precisa extrapolar a dimensão da experiência de aprendizagem. Quando a instituição não tem claro quais são as competências que valoriza nos seus docentes, não têm claro o que precisa desenvolver. Conectar as competências docentes com a missão e visão da instituição e o perfil egresso que deverá ser formado é fundamental para o professor identificar seu papel e sua contribuição na instituição. Sem identidade, copiamos os temas da formação, selecionamos os temas aleatórios, sem estar conectado com a realidade da IES. 
Isso também ocorre com a jornada do estudante. Sem identidade, as metodologias não são claras, as competências não se materializam, a aprendizagem não se torna visível e o marketing não tem certeza sobre como é o produto que está vendendo. 
Sem dúvida, para gestores educacionais, uma prioridade estratégica deve ser a busca por diferenciais pedagógicos que permitam construir modelos educacionais alinhados às expectativas do público-alvo, ao mesmo tempo em que refletem a identidade institucional – incluindo seus valores, missão e o perfil do egresso que a instituição almeja formar.
Mas não só isso, trata-se de priorizar uma formação integral, comprometendo-se com um ensino que foque nas competências essenciais dos estudantes, desenvolvendo ao máximo suas potencialidades. Ao desenhar uma identidade pedagógica que extrapole o ensino tradicional e transmissivo, mobilizamos os professores na responsabilidade do desenvolvimento de competências mais complexas. 
Isso pressupõe, conforme Zabala e Arnau (2020) assumir dois desafios: a ampliação dos conteúdos de aprendizagem ligados tanto ao saber fazer, ser e conviver, quanto à necessidade de aprendizagens que não se reduzam a memorização mas que possam ser aplicadas em diferentes circunstâncias da vida. 
3 Metodologia: O Laboratório de cocriação 
A metodologia adotada combina duas abordagens principais, que estruturam a análise e interpretação dos dados coletados.
A primeira abordagem é a pesquisa aplicada, pois o estudo envolve a aplicação do modelo Duplo Diamante em um contexto específico – um grupo dentro da instituição. Essa escolha metodológica permite a análise prática da implementação do modelo, proporcionando insights sobre sua eficácia e adaptação ao ambiente acadêmico. A pesquisa aplicada, portanto, fundamenta-se na experimentação e no uso de um referencial consolidado para compreender desafios e oportunidades dentro da Jornada de Aprendizagem da Faculdade Inspirar.

A segunda abordagem adotada é o estudo de caso, que se caracteriza pela descrição e análise detalhada dos elementos específicos da Jornada de Aprendizagem na instituição. Essa metodologia permite uma compreensão aprofundada da experiência da Faculdade Inspirar, utilizando-a como um exemplo concreto para ilustrar as dinâmicas educacionais e suas implicações para o ensino e a aprendizagem.

Além disso, a pesquisa inclui análise qualitativa baseada em documentos institucionais, caracterizada como pesquisa qualitativa descritiva. Esse tipo de investigação visa explorar as percepções, experiências e práticas institucionais, oferecendo um panorama detalhado dos processos educacionais analisados.

Dessa forma, a combinação dessas metodologias fortalece a abordagem do estudo, proporcionando uma visão abrangente e detalhada da aplicação do Duplo Diamante e de seus impactos na Jornada de Aprendizagem da Faculdade Inspirar.
A metodologia do Duplo Diamante (Design Council, 2024), uma abordagem de design desenvolvida no Reino Unido, é utilizada em processos de design thinking, inovação e resolução de problemas complexos, tanto no campo do design de produtos quanto no de serviços, experiências e processos educacionais. As etapas da metodologia do Duplo Diamante são demonstradas visualmente na imagem abaixo (Figura 1): 

Figura 1 – Metodologia Double Diamonds
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Fonte: Adaptado de Design Council UK (2005)
Como parte do primeiro diamante, convidamos lideranças, professores, colaboradores, público externo, estudantes para que possam participar de um laboratório de cocriação cujo objetivo é descobrir e evidenciar os elementos que compõem o DNA da jornada do estudante na instituição. Sobre a contribuição nesta etapa do processo, os participantes registraram após o laboratório que bom que: “pudemos trazer nossas experiências”; “que todos participaram"; “que foi tão participativo"; “que foi interativo”; “estamos pensando em melhorias em educação com propósito, com olhar mais humano e possibilidades ricas e transformadoras”; “nos ouvimos”; “dividimos pensamentos e experiências"; “pude contribuir com essa instituição que tanto admiro”. 
Na convergência do primeiro diamante, elaboramos o documento que norteará a produção dos materiais didáticos e também será referência na modelagem das aulas e experiências de aprendizagem. Para esta etapa, optou-se por um lançamento com os gestores educacionais em um evento institucional. 
4 A Arquitetura de Aprendizagem da Faculdade Inspirar
Os elementos da aprendizagem propostos pela Faculdade Inspirar caracterizam uma metodologia estruturada em seis etapas que visam maximizar o potencial educacional e promover um aprendizado significativo e integrado.
Figura 2 – Elementos da Jornada de Aprendizagem
[image: image2.png]2INSPIRA

0 que este aprendizado conecta:

1 ASFIRA 3 RESPIRA
O que énovo neste

prencus meves

JEITO DE
ENSINAR E

APRENDER
INSPIRAR

B EXPIRA 4 CONFIRA

S TRANSPIRA




 

 Fonte: autoras

1. Aspira:
Momento inicial da aula em que o professor expõe as expectativas, o que aspira e pretende alcançar ao fim da aula. Aqui é o momento de criar um senso de propósito coletivo em que o professor deixa claro no que esta aula agregará na vida pessoal e profissional do estudante. 
2. Inspira: 
O professor busca conectar o conhecimento prévio dos estudantes, valorizando suas histórias pessoais ou sua vivência, motivando a pensarem sobre o tema. Para inspirar a aula, elementos conectivos e problematizadores, como um caso, uma história, reportagem ou metáfora podem ser introduzidos, favorecendo a aproximação dos conteúdos da aula com a turma de estudantes. 
3. Respira:
Nesta etapa, os conceitos são apresentados ao estudante, o professor pode expor os conteúdos provocando-os a pensar, de forma dialogada e inclusiva. A construção de um novo repertório, inserindo teorias e conceitos, é fundamental para a formação integral do estudante. 
4. Confira:
Provocar o pensamento crítico, reflexivo, curioso e científico pressupõe momentos de análise, comparação, validação de teorias e conceitos. Nesta etapa, o professor introduz atividades e ações que provoquem o bem pensar, o diálogo e transformando a sala de aula em uma verdadeira comunidade de investigação. 
5. Transpira:
Colocar em prática os aprendizados da aula é um dos princípios da aprendizagem da Faculdade Inspirar. Os cursos, em suas aulas, seja com disciplinas mais teóricas ou práticas, acolhem momentos de mão na massa, de interação com colegas e a realidade, favorecendo o aprendizado prático e vivencial.  
6. Expira:
Seja por meio de avaliações formativas ou somativas e até mesmo com rotinas de pensamentos visíveis, o estudante é convidado a materializar a aprendizagem, desenvolvendo processos metacognitivos de regulação de seus pensamentos e do que aprendeu. 
4.1 Lançamento do DNA Pedagógico

O lançamento da arquitetura de aprendizagem da Faculdade Inspirar foi realizado no mês de setembro de 2024 em um evento interno para os gestores educacionais da instituição e os gestores das unidades localizadas em diferentes estados do país. 
Como forma de exemplificar as etapas que compõem os elementos da jornada de aprendizagem, uma formação foi construída em formato de aula seguindo a sequência dos elementos: aspira, inspira, respira, confira, transpira e expira. Em cada uma das etapas foram utilizados recursos para ilustrar e conduzir o grupo de forma a sensibilizar para os novos conceitos e também exemplificar na prática.
No momento “aspira” os objetivos de aprendizagem foram apresentados, com vistas a visualização do que se esperava atingir com a formação, ou seja, a compreensão e forma de aplicação da arquitetura de ensino na rotina da instituição.  Em seguida, no momento inspira, por meio da projeção de um vídeo, o grupo foi estimulado a refletir sobre o que leva ao reconhecimento da qualidade de uma instituição de ensino superior a partir da alocação dos egressos no mercado de trabalho. 

No momento “respira” foi realizada a explanação dos conceitos que embasaram a construção da arquitetura de ensino, culminando na visão de aprendizagem da Faculdade Inspirar, a qual está centrada em quatro pilares fundamentais que guiam a filosofia educacional da instituição, a saber: Florescimento Humano, Aplicação Prática, Pertencimento e afetividade, Excelência na Experiência. Em seguida, esses conceitos foram apresentados em detalhes, bem como, cada um dos elementos da jornada de aprendizagem. Como forma de demonstrar a interligação entre estes conceitos e a formação das pessoas, também foram explicitadas a relação da arquitetura de ensino com o perfil dos professores e, ainda, como esta arquitetura se traduz nas competências que compõem o perfil dos egressos da Faculdade Inspirar. 
Para o momento “confira” o grupo foi estimulado e realizou uma atividade prática, utilizando a técnica de Design Thinking, conforme proposto por Cavalcanti e Filatro (2016), no qual foram divididos em quatro grupos a partir dos conceitos que as pessoas foram sorteando no início do evento, cada conceito estava ligado a um dos pilares e marcado com a respectiva cor. 
No momento da prática, a partir dos conceitos, solicitou-se que os grupos se reunissem por cor e propusessem soluções práticas a partir da experiência vivida, que estivessem ligadas ao respectivo pilar.
Figura 3 – Soluções propostas parte 1 

Figura 4 – Soluções propostas parte 2
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Figura 5 – Soluções propostas parte 3 

Figura 6 – Soluções propostas parte 4
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Após o estímulo recebido na atividade prática, no momento “transpira” foram apresentados aos participantes os passos para a implantação do DNA Inspirar, novos cursos que serão lançados na instituição e expectativas para o ano de 2025. 
Como forma de encerramento, a última etapa do percurso, no momento “expira” todos os participantes foram provocados a realizar uma autorreflexão e, a partir do impacto realizado pela exposição a tudo que foi trabalhado no evento, listar “sonhos” a serem realizados institucionalmente.  
5.1 Desafios futuros
Como estratégia para atingir todos os cursos e níveis de aprendizagem existentes na Faculdade Inspirar, optou-se pela estruturação de disciplinas no EAD chamadas de disciplinas DNA Inspirar, nas quais estarão refletidos os quatro pilares fundamentais que guiam a filosofia educacional da instituição. Além disso, as aulas serão estruturadas por meio da roteirização prévia, para que a sequência didática de cada disciplina contemple os elementos da aprendizagem propostos pela Faculdade Inspirar. 
Para Behar (2009) a arquitetura de aprendizagem na EAD é constituída da (1) fundamentação da proposta pedagógica (aspectos organizacionais): na qual estão incluídos os propósitos do processo de ensino-aprendizagem, organização do tempo, espaço e expectativas na relação da atuação dos participantes; (2) conteúdo: materiais instrucionais e/ou recursos informáticos, objetos de aprendizagem, software e outras ferramentas; (3) aspectos metodológicos: atividades, formas de interação e comunicação, procedimentos de avaliação e a organização de todos esses elementos numa sequência didática para a aprendizagem; (4) aspectos tecnológicos: definição do ambiente virtual de aprendizagem e suas funcionalidades, ferramentas de comunicação. 
Dessa forma, a arquitetura de aprendizagem da Faculdade Inspirar dará sustentação à proposta pedagógica de cada curso, estará integrada ao conteúdo e, especialmente aos aspectos metodológicos, permeando a estratégia didática de cada disciplina, aliada a estrutura tecnológica da instituição. 
Como forma de abordagem para a formação docente e propagação do DNA Inspirar pretende-se adotar o método Bola de Neve (Snowball Sampling), uma forma de amostragem não probabilística que utiliza cadeias de referência (VINUTO, 2014). Inicialmente elegem-se docentes-chave, chamados institucionalmente de “embaixadores do DNA Inspirar” os quais, apropriados da metodologia, passarão a atuar nas disciplinas aplicando o DNA Inspirar nas suas aulas, bem como, auxiliarão gradualmente na propagação da metodologia na formação dos demais docentes da instituição. 
6 Considerações
O processo de identificação e escrita da identidade institucional proporcionou a todos os envolvidos orgulho e satisfação de poder ter em mãos de forma sistematizada a tradução do que se preconiza como forma de ensinar e aprender na Faculdade Inspirar. 
A liderança institucional sente-se ainda mais motivada ao reafirmar de forma clara seu papel como agente de transformação social, inspirando indivíduos a transformarem sua carreira e suas vidas de forma a sentirem-se preparados para contribuir de forma significativa com a sociedade.
Sabe-se que a efetiva implantação é processual e repleta de desafios, especialmente nos cursos de pós-graduação nos quais o corpo docente não constitui um vínculo duradouro com a instituição. 
No entanto, espera-se que, com o tempo o núcleo acadêmico e administrativo mais próximo possa internalizar e transmitir naturalmente os pilares e valores que constituem o DNA de ensino da Faculdade Inspirar, de forma que o aluno egresso seja reconhecido no mercado profissional pela forma Inspirar de atuar profissionalmente e impactar vidas.   
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